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CAROLINA COM K


  Tudo o que existe entre realidade e o que a imaginação pode conceber é passível de ser transcrito. A língua é viva e parece estar na puberdade nos dias atuais. As mudanças acompanham o ritmo frenético dos nossos dias e, em um futuro bem próximo, poderemos estar diante de uma nova língua. Esta história inicia-se no final deste século e, vista pelos olhos de um historiador leigo, seria descrita desta maneira:

  Conta-se que, há um tempo, gramáticos insatisfeitos com o caráter rígido da regra reuniram-se para organizar e tentar padronizar a linguagem de modo a torná-la o mais simples possível. Em seu entendimento as pessoas só erravam e, consequentemente, mudavam o que lhes fosse difícil de dizer ou escrever. A ortografia trouxe as principais alterações visando a uma língua mais natural. Com base na comunicação virtual, que já vinha suprimindo ou substituindo palavras, os gramáticos sugeriram novas regras para facilitar e agilizar o entendimento e a comunicação entre as pessoas. A polêmica foi enorme!

  A começar com o primeiro ato, a extinção do CH na língua portuguesa. Simples assim, da mesma maneira que o PH havia sucumbido perante ao F, todas as palavras com som de X seriam escritas, vejam vocês, com X. A mudança foi bem aceita, embora ainda parecesse estranho beber caxaça ou xá. Este último, aliás, se diferenciava dos Xás, uma espécie de xeiques (ou xeques) árabes, pelo contexto. No caso do outro xeque, já caindo em desuso, o valor monetário continuou sendo o mais importante. Os xineses aqui residentes também não gostaram de como ficou o nome do seu país e muitos estranharam o xeiro, reclamaram do xefe, saíram na xuva para se molhar e ficaram ainda mais abismados com as xacinas. Entretanto, o fato de não terem de quebrar a cabeça para saber como se escreve caxumba ou enxame, além de escrever uma letra só no lugar de duas, acabou acalmando os críticos mais ferozes e a modificação passou com certa tranquilidade. Os tradicionalistas, pegos de surpresa com a mudança, haviam perdido apenas a primeira batalha e começavam a se organizar para defender a língua de seus avós.

  Entusiasmados com o sucesso da primeira investida e com a respeitabilidade adquirida, os jovens gramáticos aproveitaram para instituir que, já que o X havia adquirido tanta importância ele deveria ser usado apenas com som de X, ficando todas as outras formas alteradas para as letras representadas por seus sons (parece fazer sentido...). Logo perceberam que o X com som de CS deveria permanecer por não haver um substituto melhor. Nem tanto pelo léxico, talvez mais pelo tabu que ezistia em relação ao sexo. Foi a primeira eceção, mas seria a última, juraram e, ainda assim, só a aceitaram por não haver uma única letra para representar tal som. Com isso foi elaborada uma lista e várias palavras, como ezame e aussílio, foram adicionadas aos dicionários e utilizadas nos testos em geral. Nunca mais ninguém se confundiria ao escrevê-las. Até uma próssima alteração na ortografia, pelo menos.

  Antes que os tradicionalistas pudessem reagir, os gramáticos aproveitaram também para colocar o Z na história e assim, todas as palavras com som de Z, mesmo as grafadas com S, seriam escritas com Z (genial, não?). Uma onda de protestos finalmente arrancou os tradicionalistas de suas velhas poltronas e, furiozos, ameaçaram retomar a antiga ideia de instituir o tupi-guarani como língua oficial, cazo tamanho disparate contra a língua portugueza viesse a se estabelecer. Em aussílio aos gramáticos veio a população, novamente apoiando a mudança, mesmo tendo de se identificar como brazileiros, morar em cazas e se sentar em mezas. O trânzito continuou caótico e o ezército ameaçou um golpe militar, mas rapidamente dezistiu por axar um ezagero tamanha mobilização por conta de uma letra. Seria realmente um abuzo! O êzito dos gramáticos os encorajou a promover mudanças ainda mais radicais. Não foi surpreza que quizessem continuar sua revolução ortográfica.

  Foi criada a Agência Nacional da Língua e da Ortografia – ANLO para dar conta de tanta mudança e os gramáticos, agora seus agentes, tornaram-se paladinos da nova ortografia. Era a força que precizavam para enfrentar uma batalha ferrenha contra um inimigo já organizado em uma associação denominada ADLP – Associação dos Defensores da Língua Portuguesa. Essas duas instituições promoveriam uma divizão na população e polarizariam os debates da época.

  As consultas sobre a redação oficial e dúvidas de como se uzar as novas palavras ou, em que contesto utilizá-las, eram de responsabilidade da ANLO. Aliás, uma das dúvidas mais frequentes era em relação à palavra “contesto”. Contestavam se não confundiriam os significados do recém-modificado substantivo masculino com a primeira pessoa do verbo contestar. Pensaram que um acento circunflexo pudesse rezolver o problema, mas a ANLO foi contundente: “Nada de acentos, o próprio contesto definiria a questão.

  O contra-ataque da ADLP foi criar a editora “PRÓ TEXTO”, em uma clara afronta à ANLO, especialmente por produzirem obras nas quais as mudanças, por eles denominadas “estapafúrdias”, eram proibidas. Empregavam duas estratégias, a primeira era escrever como antes, sem acatar as mudanças. Embora tais obras não pudessem ser comercializadas em livrarias convencionais, sua distribuição pública alcançou grande sucesso entre os leitores tradicionais, patrocinadores voluntários da associação. A segunda era evitar utilizar as palavras com a nova grafia nos escritos produzidos pela ADLP, substituindo-as por sinônimos. Fora dada a largada para uma grande disputa pelo futuro da língua vigente.

  O próssimo nó a ser dezatado pela ANLO foi a sutil relação entre G e J e novamente a solução foi “engenhozamente” simples. O J para as palavras com som de “je” e “ji” e o G para as com som de “gue” e “gui”. A partir deste momento passou a ser normal escrever jesto, jirafa ou corajem. No coléjio, não se ensinaria mais colocar o U depois do G, a menos que ele fosse pronunciado, como no cazo de aguentar e sagui. Ningém confunde garra com jarra e, consequentemente, muita jente não confundiria mais o jeito de se escrever alugel ou gitarra, argumentavam os ajentes. Enquanto Machado de Assis (com CH por ser nome próprio) se revirava no túmulo com tantas e tão radicais mudanças, as crianças assimilavam as novas regras naturalmente.

  Como o K já era bastante utilizado nas comunicações informais, decidiu-se instituí-lo para substituir o QU, quando o U não fosse pronunciado. Parecia pregiça de se uzar duas letras no lugar de uma. Realmente o keijo e o kiabo não mudaram de gosto por isso e o kilo ficou mais coerente com sua abreviatura, “kg”. Entretanto, nem os próprios gramáticos gostaram da ideia de se uzar “ke” no lugar de “que”, palavra tão frequente em nossa língua, graças à sua pluralidade de sentidos. Para rezolver o dilema, o “que” passou a ser reprezentado pela própria letra q o nomeia. Muitos argumentos foram utilizados para acalmar os tradicionalistas, incluzive q a redução de letras diminuiria pájinas de documentos, processos, livros, cadernos etc. Mais árvores seriam prezervadas, se economizaria tinta, tempo e dinheiro.

  Nem é precizo dizer q, àquela altura, calma era a última coiza q os defensores da imutabilidade da língua possuíam. Além da ADLP ter se tornado mais forte e organizada, alguns outros ferozes focos de rezistência se formaram e começavam a se tornar eficientes em suas ações de boicote à ANLO. Estavam apenas esperando sua próssima ação para intensificarem sua contra-revolução. A ajência, entretanto, tinha planos de continuar com o mesmo ritmo das mudanças, assim, a obra literária e acadêmica do País seria reescrita apenas uma vez, quando sua revolução ortográfica tivesse terminado.

  A próssima vítima foi o Ç, sumariamente escorrassado da nossa língua. Decidiram cassá-lo e escluí-lo de todas as palavras, sem ecessão. Curiozamente, essa foi a medida q recebeu menos críticas por parte dos tradicionalistas. Parece q a letrinha sempre fora um corpo estranho à língua. O q não significava q a mudanssa fosse simples, especialmente por seus desdobramentos. Para comesso de conversa, trocar uma letra por duas ia de encontro ao princípio bázico do processo de transformassão. Assim, ficou decidido q o Ç seria substituído por um S só. Foi uma confuzão na cabesa de muitas pessoas e a caxasa ficou ainda mais difícil de se tragar. Entretanto, toda a mudansa segia uma lójica simples: se as palavras com som de Z eram escritas com Z, não haveria confuzão com o som do S. E asim acabaram, também, com o SS no portugês, afinal, após tantos ajustes, não havia mais sentido ezistirem dois.

  Algém precizaria deter esa verdadeira barbárie contra a língua, uma série de atos e manifestasões públicas paralizaram o País e a mobilizasão ganhou forsa justamente na proposta final dos gramáticos. Foi a xamada “Gerra pelo C”, q colocava de um lado a ANLO, irredutível, e do outro, a ADLP, furioza. Com todas as mudansas em vigor, os gramáticos argumentavam q o C perdera sua funsão e poderia facilmente ser substituído pelo S em palavras como cinema ou pelo K em palavras como cultura. A keda de braso derradeira havia comesado. A ANLO não poderia voltar atrás em uma norma já publicada, já seus críticos keriam, no mínimo, acabar com a ezistência da ajência na face da Terra. Seria a última mudansa, juravam os ajentes. Os críticos não aceitavam mudar mais nem uma vírgula. 

  O fim do C na língua, jerou uma grande discusão social q se ajigantou e transformou-se em uma mobilizasão popular nunca antes vista na história deste País, nem em eleisões, gerras, crimes hediondos, manifestasões políticas ou Copas do Mundo. Não se falava em outra coiza, boa parte da populasão, especialmente os mais jovens e radicais, apoiavam os gramáticos e defendiam uma língua mais simples e dinâmica. Os adultos, mais velhos e influentes, defendiam q tanta mudansa desconfiguraria a língua, e o País perderia sua própria identidade.

  Protestos dividiam a nasão ao meio e, após mezes de discusão, a ADLP consegiu uma importante vitória ao presionar o governo a realizar um plebicito, para uma decizão soberana do povo, antes q algo pior acontecese. O impase seria rezolvido democraticamente e kem vencese decidiria o futuro do C. Porém, antes mesmo de ser marcada a data da consulta popular, a ANLO solta, com apenas três linhas, a seginte portaria:

   

  “A Ajência Nacional da Língua e da Ortografia revoga a Portaria n. 08/73 e considera encerrada a discusão por ela jerada.

  Brazília, 07 de novembro de 2073.”

   

  Com a portaria, encerravam-se também as alterasões na ortografia do portugês. A funsão da ANLO pasou a ser administrar e adequar as mudansas anteriores nos documentos e na literatura a partir de então. Um projeto para a estinsão do H por completo da língua foi arquivado e uma nova discusão a respeito dos acentos gráficos ainda aconteceria, mas iso é asunto para outra história.

  Os críticos, em especial a ADLP, satisfeitos com a vitória obtida, não tentaram reverter as mudansas anteriores, até pela populasão já estar se acostumando às novas palavras. A curiozidade em saber o porkê da ANLO ter dezistido da luta foi maior. A versão oficial era de q as alterasões mexeriam com uma quantidade grande de palavras e q não trariam tantos benefícios vizíveis à língua. Embora acreditasem, ainda asim, ser uma boa medida, recuaram para q o País pudese avansar.

  Uma versão estraoficial, entretanto, tornou-se mais famoza. Contavam q um dos ajentes gramáticos mais influentes da ANLO, cansado da presão q vinha sofrendo, finalmente sucumbiu quando, em uma noite fria e sem lua, a filha de sete anos arrastou a pelúcia encardida favorita até seu quarto, ajeitou os caxos do cabelo e, ainda da porta, dise com os olhinhos baixos e xeios de lágrimas:

  – Papai, não kero me xamar Carolina com K.
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O EXEMPLO DO PARDAL


  “Porque os meus dias se consomem como a fumaça, e os meus ossos ardem como lenha. O meu coração está ferido e seco como a erva, por isso me esqueço de comer o meu pão. Por causa da voz do meu gemido os meus ossos se apegam à minha pele. Sou semelhante ao pelicano no deserto; sou como um mocho nas solidões. Vigio, sou como o pardal solitário no telhado.”

  Salmos 102:3-7

   

  Voa veloz o pardal sobre o insano incêndio, com a breve vida a lhe passar pela cabeça e nada mais que algumas gotas d’água em seu bico curto e cônico. É o possível de se carregar, a natureza não o fez com esse propósito. Abaixo do voo direto do pequeno pássaro, o fogo precisa saciar seu apetite! A necessidade de combustível, apenas essa é a motivação da chama. Em nenhum momento imagina estar em seu caminho o drama, a vida, um ciclo. Consumirá folha, tronco, bicho, mato rasteiro ou árvore centenária, o seco e o verde, até o ninho do pardal com dois filhotes famintos, até suas certezas, suas penas, seus sonhos. Ele quer ser Sol, estrela, precisa queimar tudo em sua ânsia desesperada de se manter. 

  O pardal corta o ar com o bater frenético de suas asas, duas vezes mais rápidas que as batidas de seu coração, ainda assim se demora na reflexão, parece desafiar o tempo a lembrar de detalhes de decisões passadas: como o cuidado em escolher o melhor lugar para o ninho; a preocupação em construí-lo em uma fenda afastada do solo; como se orgulhou torná-lo perfeitamente esférico com uma entrada lateral; a seleção minuciosa de capins, penas e outras fibras. Um ninho tão perfeito e prestes a queimar! Precisa voar mais rápido. Se pudesse esperaria, o pardal é sábio, muitas vezes mais sabido que o próprio sabiá. Sabe da fraqueza do fogo, ele não será Sol, não será estrela, mas queimará seu ninho antes de descobrir isso. Sabe até ser incapaz de apagar a fúria da chama, no entanto, nessa hora não pensa, só tenta, o desespero lhe tira a sapiência, mas dá forças ao corpo cansado. Despeja cada gota na esperança de encharcar o ninho para não deixá-lo inflamável, não para, vira o corpo de um lado para o outro e sai em busca de mais água. Não pretende ser exemplo, não é apenas a sua parte.

  Do outro lado do imenso lago, milhares e milhares de pelicanos, com seus papos capazes de carregar litros de água, descansam a salvo do incêndio. Já voaram por quilômetros, saciaram-se de peixes e agora observam, inertes, a beleza do fogo e a força incansável do pardal esvair-se após horas de luta. Não falam a língua do pardal, pássaros são como pessoas, só entendem a língua dos seus, mas basta um se mover para uma nuvem de pelicanos magicamente cobrir o céu e levar o lago até o ninho do pardal. Apiedam-se, individualmente, mas não se movem, são capazes de tirar sangue do próprio peito para alimentar seus filhotes, mas não se movem. O céu claro e o Sol forte só encorajam o fogo, a luta é desigual.

  O pardal sempre acreditou na meritocracia, construiu exemplarmente seu ninho, eriçou como poucos a penugem negra do pescoço para conquistar sua fêmea e, quando uma coruja a levou nas garras, trouxe, resignado, a melhor parte do alimento para os filhotes. Agora acredita piamente em um milagre, é tudo que tem para se agarrar. Já não se sente tão sábio, deveria não ter teimado tanto, fica claro agora que o melhor seria ter ido para a cidade, como seus parentes e amigos. A vida na floresta é muito perigosa. Os pensamentos se sucedem e o fracasso de toda sua vida se faz evidente a cada centímetro de avanço do fogo. Ainda assim, não desiste, corajoso e valente o pardal vai pra cima do seu inimigo de peito aberto, não suportaria viver diante do fracasso.
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